Distúrbios do cérebro

Um guia para doenças mentais
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Introdução

A doença mental foi reconhecida em pessoas que remontam aos dias da Grécia Antiga e Roma. Uma série de distúrbios descritos incluiu sentimentos de melancolia, histeria e fobias. O conceito de que a doença mental deve estar relacionada à biologia foi considerado pela primeira vez por Hipócrates. Enquanto, naquele momento, condições graves como a esquizofrenia ainda não eram reconhecidas, o pensamento de que essas condições estavam relacionadas ao cérebro estava lá.

Com o passar do tempo, várias teorias psiquiátricas se desenvolveram e até tratamentos brutos foram desenvolvidos para tratar indivíduos. Muitos desses tratamentos e teorias para doenças mentais foram desenvolvidos pela medicina islâmica no Oriente Médio. Um dos médicos mais notáveis ​​do século 8 que se destacou por suas teorias e tratamentos foi o médico Rhazes do Hospital de Bagdá.

No início do século XX, havia apenas cerca de uma dúzia de condições oficialmente reconhecidas, mas em 1952 eram conhecidas quase 192 condições e hoje o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, quarta edição (DSM-IV) lista 374.

Este eBook foi desenvolvido para fornecer um guia para várias doenças mentais e ajudá-lo a entender os vários problemas de diagnóstico e saúde mental que são comuns hoje em dia. Você também encontrará muitos remédios para ajudá-lo a apoiar pessoas que sofrem dessas condições.
aviso Legal: Essas informações fornecidas aqui não são apresentadas por um médico e são apenas para fins educacionais e informativos. O conteúdo não pretende substituir um aconselhamento, diagnóstico ou tratamento médico profissional. Sempre consulte o seu médico ou outro profissional de saúde qualificado com qualquer dúvida que possa ter em relação a uma condição médica. Nunca desconsidere o aconselhamento médico ou demora em procurar assistência médica por causa de algo que você leu.

Como os suplementos naturais e dietéticos não são aprovados pelo FDA, eles devem ser acompanhados de um aviso de duas partes no rótulo do produto de que a declaração não foi avaliada pelo FDA e de que o produto não se destina a “diagnosticar, tratar, curar ou impedir qualquer doença."

Capítulo 1

Noções básicas sobre doenças mentais e diagnóstico

Muitas pessoas ficam confusas com doenças mentais e muitas alegam que elas simplesmente não existem, que a condição é causada pela pessoa que a experimenta. No entanto, todos os dias há conselheiros que estão diagnosticando pessoas com doenças mentais e, por isso, dificulta determinar se um diagnóstico está correto ou não. Além disso, por causa disso, existem muitas controvérsias em torno dessas condições.

A saúde mental é essencial para a vida cotidiana. A maioria das pessoas é capaz de passar a vida sem falhas no processo mental, mas outras parecem ter interrupções constantes. São essas interrupções que nos mostram que algo está errado no cérebro desses indivíduos e que existe um problema.

Precisamos olhar para diferentes diagnósticos e sintomas para entender as interrupções que ocorrem no cérebro. Por exemplo, devemos considerar a depressão bipolar como exemplo. Este é um dos distúrbios mais comuns diagnosticados na sociedade de hoje. Na verdade, você provavelmente conhece alguém com depressão bipolar e simplesmente não sabe que ela a tem. Bipolar é muito comum, mas muitas pessoas não entendem completamente a condição. Bipolar é um desequilíbrio químico no cérebro. Isso significa que o cérebro não recebe os nutrientes vitais necessários para manter uma mentalidade estável. O problema é que muitas pessoas diagnosticadas com a doença não têm suas experiências de vida completas levadas em consideração. Todos nós experimentamos estresse, trauma e drama em nossas vidas. Contudo, nem todo mundo lida com esses estressores da mesma maneira que alguém faria e ninguém deveria lidar com esses estressores da mesma maneira que alguém faria. Existe um processo que acarreta a condição de depressão bipolar.

A primeira coisa que você deve considerar é que todos nós temos "gatilhos". Esses gatilhos são os eventos estressantes que acontecem na vida. Agora, todo mundo lida com isso de maneira diferente. Algumas pessoas respondem negativamente e outras ignoram. As pessoas que ignoram esses problemas geralmente não ouvem as mensagens no meio. É isso que separa a mente mentalmente doente da mente "normal". A mente mental doente tende a absorver tudo o que é dito na vida. Eles ouvem tudo e eles deixam todo esse processo em seus cérebros até que comece a causar confusão. A mente "normal" tende a ouvir apenas o que quer ouvir e, portanto, eles não têm esses pensamentos conflitantes para causar confusão mental. Para entender melhor esse processo,

Distúrbios cognitivos da saúde mental

Os distúrbios cognitivos da saúde incluem:

· Demência

· Delírio

· Distúrbios induzidos por álcool

Existem também vários outros relacionados e todos eles estão sendo constantemente estudados, para que possamos ter uma melhor compreensão deles. A maioria desses distúrbios tem vários denominadores comuns, como perda de memória. Outros estão ligados a doenças cerebrais e biológicas, como alcoolismo e dependência de drogas. Muitas vezes, as pessoas que sofrem de distúrbios cognitivos têm problemas com o raciocínio e frequentemente com a fala. Eles tendem a não ter bom senso e sua compreensão é diferente da mente "normal". Esses indivíduos também tendem a sofrer de outras condições, como:

· Depressão

· Irritação

· Paranóia

Existem vários outros sintomas relacionados que são facilmente diagnosticados com outras condições, como a bipolar, pois a condição bipolar também abrange vários desses sintomas. 

O delirium é frequentemente confundido porque inclui:

· Confusão de sinais

· Problemas de fala

· Perda de memória

· Medo

· Depressão

Muitos desses mesmos sintomas são aparentes em outras doenças mentais, mas o delirium também tem vários efeitos físicos no corpo, como:

· Aumento da frequência cardíaca

· Náusea

· Perturbação no sono

Todos esses sintomas físicos, bem como a confusão mental, fazem com que a pessoa não consiga encontrar conforto em sua vida. Muitos estudos mostraram que os medicamentos também podem aumentar seus sintomas, a ponto de os sintomas físicos se expressarem em derrames e ataques cardíacos.

A demência é um tipo de doença de Alzheimer. Isso faz com que a pessoa tenha problemas com retenção de memória, além de aprendizado e idioma. Existem várias condições físicas que podem causar o aparecimento de demências, como AIDS, derrames, insuficiência cardíaca e outras condições crônicas. As pessoas que sofrem de demência também tendem a sofrer em higiene pessoal e também em julgamentos precários. Eles tendem a evitar os outros, alteram sua personalidade e têm ansiedade social em geral. Muitos são depressivos maníacos e devem evitar completamente o álcool. Pacientes com doenças mentais tendem a recorrer a drogas e álcool, e isso apenas aumenta os sintomas de sua condição e piora, embora proporcione alívio temporário de sua dor e sofrimento. No entanto, álcool e drogas não são uma solução para nada na vida e devem ser completamente evitados por esses indivíduos,

Existem distúrbios induzidos pelo álcool que foram classificados como distúrbios cognitivos devido a sintomas semelhantes. Na maioria desses casos, a condição é um resultado direto da condição, embora isso não seja verdade para todos os indivíduos. Muitas pessoas com doenças mentais nunca usaram drogas e álcool, embora muitos terapeutas tentem usar álcool e drogas como uma razão para sua condição. Os distúrbios induzidos pelo álcool são chamados de "síndrome de Korsakoff" e afetam diretamente a memória. Os sintomas desta condição incluem:

· Perda de memória

· Negação

· Indiferenças

· Comportamentos violentos

A maioria dessas condições pode estar diretamente ligada a deficiências nutricionais, porque o usuário de álcool e drogas tende a não viver muito saudável e comer mal. O alcoolismo é difícil de tratar, mas é possível. No entanto, requer muita diligência do paciente e eles devem aceitar que têm um problema para que a recuperação ocorra. Existem medicamentos e tratamentos que podem ser usados ​​para ajudar a pessoa e muitos precisarão de terapia com altas doses de vitaminas do complexo B. Se o paciente ainda estiver nos estágios iniciais do alcoolismo, será mais fácil tratá-lo enquanto estiver disposto. O alcoolismo é uma condição muito séria e afeta até crianças.

Os terapeutas estão constantemente procurando novas maneiras de tratar doenças mentais. Existem milhões de indivíduos em todo o mundo que sofrem de doenças mentais e muitos raramente recebem os cuidados que deveriam.

As raízes das questões de saúde mental

Existem vários tipos diferentes de doenças mentais e todos têm uma raiz que os leva a se manifestar em algum lugar da vida de uma pessoa. Existem várias condições que as pessoas podem sofrer, incluindo:

· Distúrbios de ajuste

· Bipolar

· Distúrbios sexuais
·  Demência

· Delírio

· Depressão maníaca

Os distúrbios de ajuste são comuns quando uma pessoa tem dificuldade em se adaptar ao estresse em sua vida. O bipolar é outro distúrbio comum que é frequentemente diagnosticado em indivíduos, mas essa condição pode ser facilmente mal interpretada e pode ser mal diagnosticada. A depressão bipolar ou maníaca afeta os indivíduos e geralmente inclui sintomas como:

· Hiperatividade

· Preocupação excessiva

· Mudanças de humor

Esses indivíduos parecem ir de alturas extremas a baixas extremas em questão de minutos. Eles podem literalmente enlouquecer uma pessoa se não forem tratados imediatamente. Esses indivíduos geralmente ameaçam o suicídio, embora muitos estejam apenas procurando atenção e nunca realmente tentem o suicídio. Essa condição está diretamente ligada a um desequilíbrio químico no cérebro e é mais neurológica do que fisiológica. Essa condição também tem sido associada à genética e é provável que seja transmitida em uma família. Muitos pacientes que foram diagnosticados têm um histórico familiar de comportamento e alterações de humor semelhantes. Muitos desses distúrbios químicos costumam estar relacionados ao desenvolvimento e trauma na infância, pelos quais a pessoa sofreu e nunca recebeu tratamento. Se é permitido que o trauma apodreça e a pessoa nunca precise aceitar e lidar com ele,

Os distúrbios sexuais também ocorrem de maneira semelhante. Esses distúrbios são separados dos transtornos bipolares e de outros ajustes. O desvio sexual costuma estar associado a abuso, embora nem sempre, pornografia e outros tipos de comportamentos sexuais negativos. Estudos recentes provaram, no entanto, que assassinos em série e comportamentos sociopatas são hereditários. Alguns estudos vincularam essas condições ao abuso infantil e isso pode ser o caso em alguns casos, mas não é necessário em todos os casos. Os distúrbios sexuais são psicológicos e houve links de deficiências cerebrais que causam interrupções nos processos cerebrais que fazem com que esse comportamento se manifeste.

Demência e delírio são distúrbios da mente que tendem a se manifestar em indivíduos mais velhos. Isso causa perda de memória e confusão. Pode ser difícil diagnosticar se o paciente é jovem, pois a condição pode ser causada por outras doenças em indivíduos jovens.

O que você deve perguntar a um especialista em saúde mental

Se você ou um membro da família ou amigo estiver em terapia, há perguntas que você deve fazer para evitar problemas. O nível de especialização dos terapeutas varia e nem todos são qualificados para diagnosticar doenças mentais. Se você suspeita que tem um distúrbio, deve fazer o possível para ter muita precisão dos sintomas, pesquisá-los e documentá-los. Se você for a um terapeuta, estará à frente do jogo e, conhecendo e pesquisando seus sintomas, poderá evitar um diagnóstico incorreto.

Quando você visita um terapeuta, eles conversam com você e ouvem você. Eles procurarão muitos sinais e distúrbios em seus padrões de pensamento. Os terapeutas procurarão sintomas como:

· Pensamentos vagas

· Ideias fugazes

· Padrões de pensamento periféricos

· Bloqueando pensamentos

· Desassociação

· Quebre na realidade

· Paranóia

Se o paciente exibir um distúrbio em seus padrões de pensamento, o terapeuta pode considerar psicose. Os conselheiros considerarão esquizofrenia ou psicose se o paciente mostrar uma ruptura na realidade. Paranóico e paranóia podem ser mal interpretados se o terapeuta não tiver um bom entendimento entre as duas condições. Os esquizofrênicos são frequentemente paranóicos e podem sofrer de estresse pós-traumático nos estágios iniciais. Se um paciente fornece respostas para perguntas não relacionadas, o terapeuta pode considerar uma potencial doença mental. Outra área de preocupação é se o paciente fala em fragmentos de pensamentos e não pronuncia frases ou idéias completas. Isso é conhecido como um processo de pensamento fugaz. Se um paciente está ilustrando pensamentos que estão fora do assunto, o terapeuta também pode mostrar preocupação.

Outras áreas consideradas incluem o idioma. Alguns pacientes podem simplesmente ter falta de educação, mas devem poder falar de maneira compreensível. É importante que o paciente não seja diagnosticado erroneamente, simplesmente porque possui poucas habilidades de comunicação. Como cada pessoa é diferente e pode ter um nível educacional diferente, é importante que o terapeuta preste atenção nos sintomas que estão relacionados à saúde mental. Certifique-se de fazer perguntas ao terapeuta sempre que houver um diagnóstico e em que o diagnóstico se baseia. Por exemplo, se o paciente está dizendo ao terapeuta sobre um sonho e, de repente, não consegue se lembrar do que está falando, isso pode ser evidente que o paciente sofreu um trauma. Os sintomas estão na frente do terapeuta, mas é aconselhável continuar a terapia para verificar o diagnóstico.

Muitos terapeutas não são treinados o suficiente em determinadas condições, como o Transtorno de Múltipla Personalidade. Essas condições exigem que você examine cuidadosamente a pessoa, pois ela só pode estar sofrendo de demência. No entanto, se eles sofrem de Transtorno de Personalidade Múltipla, geralmente é porque estão tentando bloquear memórias traumáticas para evitar dor.

É sempre aconselhável fazer perguntas quando você está visitando um terapeuta, e isso também pode ajudá-lo a evitar erros. Uma mente saudável é importante e a saúde mental não deve ser tomada de ânimo leve. Os terapeutas estão constantemente estudando a mente e costumam usar o método da cobaia até descobrirem qual é o problema. Os sintomas de saúde mental são graves e não devem ser tomados de ânimo leve.

Capítulo 2

Doenças mentais comuns

Existem várias doenças mentais e os cientistas estão constantemente procurando entender as várias doenças mentais que existem. Aqui vamos descobrir apenas algumas das doenças mais comuns em detalhes.

Abuso de Álcool e Abuso de Drogas

O abuso de álcool e drogas são duas condições muito graves. No entanto, parece que o alcoolismo costuma receber mais atenção do que o abuso de drogas, quando o abuso de drogas deve ser encarado com mais atenção. O manual do DSM sugere que existem realmente diferenças na definição de ambas as condições. Para confundir ainda mais as coisas, o sistema judicial parece ter sua própria versão de quais são essas condições também.

Alguns dos sintomas mais comuns de alcoolismo e abuso de drogas incluem:

· Beber / Drogar excessivo

· Problemas com a lei

· Sintomas de abstinência

· Apertar as mãos

Se uma pessoa bebe diariamente e depende de álcool, provavelmente você está lidando com um alcoólatra. Embora todos pareçam ter sua própria definição do que é um álcool, mas o ponto principal é que os sintomas de abstinência se manifestam e a pessoa precisa de álcool para aliviá-los, sendo um alcoólatra, independentemente da hora do dia em que tiver o primeiro bebida.

Cada pessoa é fisicamente diferente na maneira como lida com o álcool. Se você começou a beber quando era jovem e conseguiu beber sem álcool, causando problemas, provavelmente não é um alcoólatra. O fato é que o alcoolismo e a dependência de drogas são condições muito complexas. Álcool e drogas se tornam um problema quando a pessoa é incapaz de controlar seu uso e aumenta sua ingestão e depois combina os dois. Se alguém rouba ou mente para obter álcool, é provável que seja viciado. Muitas pessoas com outras doenças mentais também recorrem a álcool e drogas para encontrar alívio de seus sintomas.

O alcoolismo e a dependência de drogas são condições que podem ser tratadas e superadas, mas exige muita motivação para sair em nome da pessoa. Muitas pessoas devem primeiro atingir o fundo do poço antes que estejam dispostas a admitir que têm um problema e muitas pessoas nunca são capazes de admitir que têm um problema e há pouca esperança para esses indivíduos. Você não pode fazer uma pessoa parar de beber ou usar drogas, mas pode apoiá-la depois que eles decidiram parar de fumar.

Distúrbios anti-sociais e psicopáticos

Para diagnosticar distúrbios anti-sociais e psicopáticos, os especialistas em saúde mental primeiro usam as regras de Comportamentos ou Transtornos de Controle de Conduta para diagnosticar um paciente acima de 18 anos com Transtorno de Personalidade Anti-Social. Esse distúrbio específico geralmente apresenta vários distúrbios subjacentes que podem imitar outros sintomas para causar um diagnóstico falso. Esses sintomas podem incluir, mas não estão limitados a:

· Partida de fogo e piromania

· Truancy

· Roubo

· Prejudicar as pessoas 

· Prejudicar e matar pequenos animais

· Hostilidade em relação à autoridade

· Explosões violentas

· Atos sexuais perigosos

· Destruição intencional ou maliciosa de propriedades

· Explosões compulsivas-implosivas

· Crime

Existem muitos outros sintomas relacionados a essa condição, mas, francamente, muitos são muito assustadores. 

Os sintomas psicopáticos são muito semelhantes aos descritos acima e incluem:

· Partida de fogo

· Molhar a cama

· Prejudicar ou matar pessoas

· Prejudicar ou matar pequenos animais

· Explosões explosivas

· Conduzir distúrbios de controle

· Incapacidade de considerar os outros

· Destruição

· Truancy

· Atitude negligente

· Comportamento sexual desviante

· Hostilidade em relação à autoridade

· Incapacidade de mostrar remorso

· Incapacidade de expressar emoções

· Comportamentos impulsivo-compulsivos

· Criminal minded

Indivíduos que sofrem de condições anti-sociais e psicopatas são incapazes de demonstrar emoção e nunca demonstram remorso por suas ações. Se eles mostram remorso, é superficial e eles realmente não têm nenhum sentimento de remorso. Essas duas áreas de doença mental incluem as seguintes doenças:

· Personalidades anti-sociais

· Personalidades sociopatas

· Personalidades histriônicas

· Personalidades psicopatas

É fácil ver como essas condições podem ter um diagnóstico semelhante, pois estão relacionadas e intimamente ligadas ao diagnóstico. As diferenças são pequenas e, na realidade, as duas são muito semelhantes. Essas duas condições são frequentemente diagnosticadas e ligadas entre si em uma condição chamada transtorno psicopático com transtorno de personalidade anti-social, traços e tendências psicopatas. Devido à proximidade no diagnóstico, muitos especialistas em saúde mental têm opiniões conflitantes sobre o Transtorno de Personalidade Anti-Social, porque é essencialmente psicopata. As personalidades psicopatas estão na realidade, mas suas crenças morais e sociais tendem a determinar seus sintomas. Essas pessoas geralmente se envolvem em façanhas sexuais e são mais freqüentemente afetadas por materiais pornográficos e materiais pornográficos são frequentemente a principal causa por trás da mente de um psicopata.

Essas condições também têm ligação hereditária e seus comportamentos são genéticos. Além disso, embora o uso de álcool e drogas seja comum entre esses indivíduos, nem todos são alcoólatras ou viciados em drogas. Vários indivíduos foram diagnosticados com essa condição e nunca tocaram em nenhuma dessas substâncias. Muitos recorrem a essas substâncias para aliviar a dor de seus sintomas.

Esses indivíduos nem sempre cometem assassinato também. Muitos dos que cometem assassinato são aqueles que não foram tratados. Pode levar anos para resolver os sintomas dessas condições, mas, a longo prazo, você pode trabalhar com eles e tratá-los. Isso é importante para impedir que esses indivíduos se tornem assassinos em série. Muitas vezes, os indivíduos que nunca são tratados recorrem à matança.

Transtorno Hiperativo do Processamento Auditivo (TDAH)

O Transtorno Hiperativo do Processamento Auditivo também é conhecido como Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade ou, melhor ainda, TDAH. O TDAH é um produto do mau processamento dos estímulos auditivos e de uma deficiência auditiva. O Transtorno Hiperativo do Processamento Auditivo é associado ao Déficit de Atenção e ao Transtorno de Hipertensão. O Transtorno Hiperativo do Processamento Auditivo é mais comum em crianças e adolescentes e não tanto em adultos. No entanto, os adultos foram diagnosticados recentemente com bastante frequência recentemente. Os sinais de alerta dessa condição incluem:

· Incapacidade de usar o bom senso

· Verbaliza sem se preocupar com os outros

· Constantemente sentindo uma grande sensação de tédio

· Falta de foco

· Aja antes de pensar

· Desconsidere as conseqüências de suas ações e comportamentos

O nervo craniano que conecta o ouvido interno ao cérebro transfere impulsos que controlam o equilíbrio e a audição. Quando o processo auditivo é interrompido, a pessoa se sente agravada e se torna hiperativa. Isso leva à hiperatividade do déficit de atenção. Esses indivíduos parecem ter uma quantidade inflexível de energia e geralmente agem de maneira inadequada.

Estudos recentes também nos mostraram que o sistema nervoso central desempenha um papel importante no funcionamento das habilidades de aprendizado e enfrentamento. Os pesquisadores também descobriram que essa condição está associada à doença por deficiência de neurotransmissores. O processo do neurotransmissor está associado ao sistema nervoso central e os problemas tornam-se visíveis. Se isso puder ser tratado, o distúrbio também poderá ser tratado porque eles estão ligados.

A dieta também pode desempenhar um papel importante nessa condição. A maioria dos pacientes diagnosticados geralmente não possui uma dieta saudável. Os pais são aconselhados a entrar em contato com um profissional se o filho exibir esses comportamentos e eles analisarão a dieta de seu filho para garantir que estejam recebendo os nutrientes adequados para um sistema nervoso central saudável. O paciente que não é diagnosticado pode se suicidar.

O TDAH é comum em crianças e muitas dessas crianças recorrem a drogas e álcool para aliviar seus sintomas. Se houver suspeita de que seu filho sofra dessa condição, deve receber tratamento e terapia adequados. Você também precisa garantir que a dieta não seja deficiente em nutrientes, pois isso tem efeito. Muitas crianças precisarão de um bom plano de dieta, terapia, suplementos naturais e táticas de quiropraxia.

Transtorno da Personalidade Esquiva

O Transtorno da Personalidade Esquiva é um tipo de personalidade que evita o público devido ao medo de rejeição, decepção, humilhação e que as pessoas os veem como um fracasso. Eles geralmente relutam em falar em público, pedir ajuda ou fazer perguntas. Esses indivíduos também tendem a trabalhar abaixo de suas habilidades, pois ser promovido é assustador para eles. Muitos desses indivíduos também sofrem de:

· Complexos de inferioridade

· Episódios graves de solidão

· Depressão

· Ataques de ansiedade

Os tipos de personalidade esquizóide são semelhantes a essa condição; no entanto, eles evitarão o público, mas ainda precisam se socializar. Os tipos de Transtorno da Personalidade Esquiva não desejam socializar.

Os tipos de personalidade esquiva são fáceis de tratar sem medicação porque seus sintomas estão todos enraizados no medo. O tratamento terapêutico pode superar seus medos, começando com o medo mais profundo que a pessoa mostra. Por meio da terapia da fala, da dramatização de papéis e de outras estratégias, os terapeutas podem fazer maravilhas pelos transtornos de personalidade evitáveis. É importante ouvir esses tipos, pois o problema está em seus pensamentos e preocupações. Quando uma pessoa está dizendo a alguém que ela tem um problema com a socialização, sabemos que por trás dessas palavras está o medo que geralmente é causado por um incidente ou acidente desde a infância. Esses indivíduos podem ter sofrido algum subdesenvolvimento ou falta de educação e conhecimento, porque permanecem sob o radar na tentativa de não realizar outros. Se essa pessoa é ensinada ou reaprende as regras da sociedade, ela pode socializar sem problemas. Se um terapeuta puder resolver os problemas sem encobri-los com medicamentos, a pessoa poderá sair da sua concha.

Transtorno da Personalidade Dependente

Os transtornos de personalidade dependente são comuns, de acordo com muitos especialistas em saúde mental. Esses indivíduos sofrem de sintomas como:

· Incompetência para tomar suas próprias decisões

· Confie nos outros para tomar decisões por eles

· Evite a responsabilidade

· Confie nos outros para lidar com suas vidas e tarefas

· Evite tarefas, a menos que alguém as guie pelo processo.

· Tolerar abuso e negligência, incluindo a trapaça de um cônjuge

· Frequentemente deprimido

· Muitas vezes abusam de álcool e drogas para aliviar a ansiedade

· Passiva

· Não vai se defender

· Medo de rejeição

· Com medo de punição

É importante que esses sintomas sejam cuidadosamente examinados e não sejam confundidos com mulheres submissas, pois a mulher tradicional não tolera ninguém que vá contra suas crenças e defende sua pessoa sem pensar duas vezes.

Tipos de personalidade dependentes são encontrados em indivíduos que têm tipos de personalidade histriônicos e Borderline. A diferença é que os tipos de personalidade histriônica e Borderline podem ser manipuladores, controladores, abusivos e agir perigosamente. Esses indivíduos podem ser manipuladores e podem até matar. O tipo de personalidade dependente não é agressivo e pode manter um relacionamento, enquanto os tipos de personalidade histriônicos e Borderline não podem manter um relacionamento.

Os tipos de personalidade dependente precisam de terapia contínua porque têm medo subjacente de desfazer punição, negligência ou abuso. A pessoa provavelmente morava em uma casa indisciplinada e recebeu punição severa. A maioria dos tipos dependentes dependerá de seus pais para tomar suas decisões, e os pais geralmente encontram um motivo para descartar as decisões que a pessoa toma. Por exemplo, se a pessoa estava envolvida em um relacionamento que terminou, os pais lhes dirão algo como: "Eu já disse, essa menina / menino era bom demais para você". Eles são constantemente criticados por não serem capazes de tomar boas decisões por si mesmos, por isso confiam nos outros para fazer isso por eles. Esses indivíduos se tornam tão dependentes que começam a pedir permissão para qualquer coisa que façam, mesmo tarefas simples como ir para a cama ou ir à loja.

Essas pessoas se tornam co-dependentes porque seus pais não lhes permitem avançar na vida. Portanto, o paciente deve se separar para começar a desenvolver sua própria independência. Os terapeutas também devem usar técnicas que trabalharão para ajudar o paciente a se separar daquelas de que depende e a confiar em si mesmo. A maioria dos terapeutas dependerá da terapia da fala porque o paciente detém as respostas, eles simplesmente não percebem porque estão acostumados a saber que estão errados. Na maioria dos casos, sabemos que o paciente foi negligenciado ou severamente punido com frequência e muitas vezes repreendido. Também é útil trabalhar com seus problemas mentais. Você pode conversar sobre os problemas deles e organizar as informações para reunir os antecedentes do comportamento da pessoa. Ao trabalhar com esses indivíduos, o terapeuta nunca deve levantar a voz ou tentar controlá-los. Eles devem ter permissão para falar livremente e se abrir. Não permita que a pessoa se culpe, pois isso apenas contribui para sua dependência.

Esquizofrenia

A esquizofrenia é uma condição que atormenta o mundo da saúde mental há décadas. Especialistas em saúde mental têm encontrado mais casos desses indivíduos do que no passado. Essa condição não é nada que deva ser ignorada e ignorar o diagnóstico apenas contribui para o problema. A esquizofrenia tem vários níveis de sintomas e esses pacientes devem ser tratados imediatamente. Qualquer pessoa que se queixa de qualquer dos itens a seguir deve receber tratamento imediatamente:

· Paranóia

· Alucinações

· Ouvindo vozes

Esses indivíduos sofrem imensamente e os que os rodeiam também sofrem por causa das ações da pessoa e falta de realidade. Muitas vezes sentem que alguém está tentando pegá-los ou vindo buscá-los. Eles também podem dizer a você que a CIA ou a KGB também os quer.

As alucinações afetam o sensorial no sentido de transmitir mensagens aos órgãos dos sentidos e, em seguida, cria uma força suspeita. Isso faz com que a pessoa suspeite de tudo ao seu redor, incluindo objetos, lugares, coisas e pessoas. Uma vez que a suspeita apareça, eles podem se tornar extremamente perigosos e agir de maneira violenta.

A área gêmea do cérebro é afetada nessa condição e faz com que o indivíduo se afaste da realidade. Muitas vezes, é necessária medicação para prevenir episódios esquizofrênicos e alucinações.

Os pesquisadores ficaram impressionados com essa condição há anos e estão sempre buscando respostas para perguntas relacionadas à condição. As alucinações de que esses indivíduos sofrem são semelhantes às quebras psicóticas e o paciente perde contato com a realidade. As vozes que ouvem costumam dizer que há perigo próximo, o que geralmente não é verdade. Um exemplo de um esquizofrênico sério foi o bombardeiro de Oklahoma City.

Os sinais de que uma pessoa pode ser esquizofrênica incluem:

· Rindo sem motivo aparente

· Gritando no ar

· Murmúrio constante durante periódicos

· Cobrindo as orelhas

A maioria das pessoas que sofrem dessa condição é reconhecida aos 13 anos de idade e, muitas vezes, não são tratadas até mais tarde na vida, quando devem ser tratadas muito mais cedo. Isso geralmente ocorre porque certos sintomas são freqüentemente encontrados em outros distúrbios e os profissionais esperam para ver se a pessoa é um verdadeiro esquizofrênico ou se está sofrendo de outra condição.

A desvantagem é que, se a pessoa não é tratada cedo o suficiente, muitas vezes entra em paranóia e é nesse momento que o diagnóstico é bastante perigoso. A razão é porque eles começam a ouvir vozes em sua cabeça e podem reivindicar que as vozes são de Deus, do Diabo ou de alienígenas. Sua perspectiva visual geralmente é semelhante às vozes que ouvem em sua cabeça. Eles podem dizer que veem pessoas da CIA ou KGB ou que alguém entregou pacotes à sua porta, etc.

Esses indivíduos geralmente não são suicidas, mas preferem matar a morrer. Houve alguns casos de esquizofrênicos que mostram comportamentos suicidas.

Comportamentos impulsivos

Os distúrbios de controle de impulso estão se tornando mais comuns nas crianças de hoje. Existem poucas pessoas que nunca agiram por impulso, mas quando os sintomas são recorrentes e consistentes, o indivíduo precisa de ajuda. O julgamento desempenha um grande papel nos impulsos e, se o julgamento for ignorado em uma situação perigosa, alguém poderá se machucar. A maioria dos indivíduos que sofrem dessa condição age por impulso contra seu melhor julgamento. Em muitos casos, esses comportamentos prejudicam outros.

Esses indivíduos também tendem a não ter a capacidade de respeitar a lei, a sociedade, ele ou ela mesma ou outras pessoas. Eles simplesmente agem sem pensar. O paciente também tem um sentimento intenso de agir por impulso, mesmo que seu instinto diga "não".

O Transtorno Explosivo Intermitente é a pior dessas condições, porque o resultado final pode ser fatal se não for tratado. Esses indivíduos ilustram comportamentos explosivos e os pacientes com esse distúrbio apresentam aberrações neurológicas e cerebrais. Muitos desses indivíduos são muito perigosos e outras doenças mentais estão frequentemente ocultas sob a superfície.

Por exemplo, uma criança pode ser diagnosticada com Transtornos Explosivos Intermitentes, Transtorno de Controle Impulsivo, Transtorno Anti-Social, Desafio de Oposição e Tendências Psicopáticas. Esses indivíduos podem ser difíceis de tratar e muitos dirão que não há tratamento para eles. Esses indivíduos farão vários atos perigosos, incluindo:

· Abuse uma pessoa até o ponto de morte

· Bash walls
·  Janelas de busto

· Aterrorize o lar

· Animais feridos

· Iniciar incêndios

· Faça explosivos

· Envolver-se obsessivamente em materiais pornográficos

· Rir sem motivo

· Caminhe com um olhar perturbado

Este também é apenas o começo de suas ações de várias maneiras. Esses indivíduos também não demonstram remorso por suas ações e podem até desmaiar durante as explosões. Esses indivíduos também parecem ter um lado bom e um lado mau. Eles tendem a ser desencadeados por certas ações ou palavras, mas também podem explodir sem motivo aparente. Muitas vezes, é difícil encontrar aconselhamento para essas pessoas, se é que você pode encontrá-las. Muitos simplesmente lhe dirão que é hereditário e não há nada que eles possam fazer por você. Os pais podem lidar com essas crianças, demonstrando absolutamente nenhum medo por elas e usando a psicologia reversa.

Os distúrbios do controle de impulso também incluem obsessões patológicas no jogo. Essa atividade geralmente também é incontrolável quando o vício do jogo se instala. Essas pessoas também podem ter distúrbios subjacentes, como:

· Personalidades anti-sociais

· Mudanças de humor

· Dependência de álcool e drogas

· Depressão

· TOC

Esses indivíduos também recorrem ao roubo e à cleptomania. 

Os piromaníacos também são colocados nessa categoria porque são incapazes de controlar seus impulsos. Esses indivíduos atearam fogo e os viram queimar. Eles também estenderão isso além de sua própria casa. Essas pessoas têm problemas com abuso de substâncias, auto-estima, resistem à autoridade e outros sintomas semelhantes. Se você notar alguém sentado, queimando itens em casa e rindo, você deve observá-la de perto. Alguns indivíduos mostram apenas sintomas leves, enquanto outros serão mais graves.

Transtorno de Personalidade Múltipla e Estresse Pós-Traumático

Essas duas condições geralmente estão ligadas porque a pessoa pode desenvolver personalidades adicionais para lidar com o estresse. Esses pacientes são frequentemente os sobreviventes de abuso grave. Os distúrbios de personalidade múltipla geralmente apresentam vários sintomas, incluindo:

· Personalidades distintas

· Personalidades de diferentes gêneros

· Personalidades de diferentes idades

· Várias assinaturas

· QIs diferentes

· Tipos de personalidade

· Amnésia

· Vozes na cabeça

· Pesadelos frequentes

· O uso de “nós” quando nos referimos a nós mesmos

· Experiências corporais externas

Esses pacientes geralmente estão sozinhos no mundo, porque os especialistas geralmente não têm informações suficientes para entender seu diagnóstico. Muitas vezes, é difícil ouvir a verdade sobre essas condições também. Esses pacientes costumam lutar contra a mentira e se esforçam para obter precisão. Pacientes do sexo feminino raramente são violentas, enquanto os homens podem ser. Alguns pacientes do sexo masculino foram enviados para a prisão por crimes como roubo e estupro.

Os pacientes geralmente agem na projeção ou interjeição causada por uma personalidade alterada. Essa condição foi questionada como sendo real ou não, mas o fato é que é uma condição verdadeira. Muitos tentaram fingir ter várias personalidades para sair dos crimes por meio de insanidade, mas é quase impossível para esses indivíduos manter personalidades distintas.

As personalidades podem incluir alterações de crianças, adolescentes, adultos e até personalidades idosas. Todas as personalidades são uma subparte da pessoa real que foi traumatizada a ponto de não conseguir mais lidar. Esses indivíduos também são muito inteligentes. Esses indivíduos tendem a ter problemas e dificuldades com o tratamento médico, pois sua pressão arterial pode subir e descer, podem ter convulsões e suas taxas respiratórias podem mudar. Algumas personalidades podem até ser cegas.

O paciente geralmente passa pela vida com o distúrbio e, quando atingem uma certa idade, não têm chance de lidar. É quando a integração das personalidades precisa ocorrer. A integração coloca as personalidades alteradas em uma área da mente para permanecer permanentemente. Uma vez concluída a integração, esses indivíduos podem ter dificuldade em voltar à vida normal, pois passaram a maior parte da vida com a “família” em mente. Esses indivíduos têm uma sensação de perda porque não sabem como lidar no mundo sem suas personalidades. É possível que as personalidades se comuniquem após a integração, mas nunca é a mesma.

Distúrbios de personalidade perigosa

Existem vários tipos de transtornos de personalidade. Alguns já discutimos e outros já mencionamos. Agora falamos sobre os vários outros distúrbios que foram mencionados e são frequentemente combinados com outras doenças mentais.

Transtorno de personalidade limítrofe

Os sintomas do Transtorno da Personalidade Borderline incluem:

· Comportamentos impulsivos

· Mudanças de humor imprevisíveis

· Aterrorizado de ser abandonado

· Comportamentos promíscuos

· Manipulação

· Comportamento autodestrutivo

· Comportamento de violência

É possível tratar essas pessoas, mas elas podem ser perigosas de se conviver. Esses indivíduos podem se esforçar para procurar atenção e até ameaçar o suicídio. Eles tendem a oferecer uma relação de amor / ódio e buscarão características semelhantes em outros indivíduos. Outros sintomas podem incluir interrupções psicóticas de curto prazo, comportamentos ilícitos, depressão, comportamentos exigentes e negação. Esse distúrbio está ligado ao incesto, desagregações emocionais nas famílias e alcoolismo e dependência de drogas.

Tipos de personalidade histriônicos

Esses tipos costumam agir e desempenharão o papel de vítima na maioria das situações. Esses indivíduos podem exibir o seguinte:

· Vaidade 

· Narcisismo

· Raiva 

· Sedutor

· Provocante

· Violência extrema ao ponto de assassinato

Esses indivíduos também podem ser diagnosticados com outras doenças.

Transtornos obsessivos compulsivos

Essas condições são conhecidas por seus comportamentos. Essas pessoas tendem a exibir o seguinte:

· Desrespeito pelas regras e regulamentos

· Perfeccionistas

· Incapacidade de concluir tarefas

· Controlando com um tipo de pessoa, como figuras com menos autoridade

· Atua fora do autocontrole em torno de figuras de autoridade para ocultar sua identidade

· Visualiza as pessoas como objetos

Esse tipo é comum e geralmente são indivíduos violentamente domésticos. Esses indivíduos costumam ter o problema de concluir tarefas porque não são pessoas muito flexíveis e desconsideram outros sentimentos e emoções. Esses pacientes tendem a abusar de outros que demonstram emoção.

Todos os tipos de personalidade listados acima tendem a ter uma aparência de seriedade o tempo todo. Eles podem se forçar a rir ao redor dos outros. Todos esses tipos de personalidade tendem a ser perigosos, pois não têm sentimentos pelos outros. Muitos dos indivíduos que cometem homicídios sofrem de um dos seguintes:

· Transtorno de personalidade antisocial

· Transtorno de personalidade limítrofe
·  Transtorno da Personalidade Histriônica

· TOC - é relatado que esses indivíduos matam lentamente

· Psicopata

· Sóciopata

· Esquizofrenia

Esses indivíduos são difíceis de tratar e, em alguns casos, impossíveis se a pessoa se recusar a aceitar ajuda.

Separação de filhos subdesenvolvidos

Muitos colapsos emocionais são causados ​​por indivíduos que não se separaram de sua pessoa interior na infância. Muitas doenças mentais na sociedade são complicadas porque nem sempre vemos a raiz do problema. A criança interior existe durante toda a nossa vida e, se não reconhecermos essa "criança interior", tenderemos a sofrer colapsos emocionais. Como resultado, muitos profissionais lutam para encontrar uma maneira de tratar pacientes com esse distúrbio.

Muitas dessas pessoas foram ignoradas quando crianças e foram emocionalmente negligenciadas e talvez até abusadas fisicamente e muitas testemunharam cenas ruins na vida que as assombram. A menos que os problemas sejam tratados, o problema continua a crescer. Para entrar em contato com o eu interior, a pessoa precisa ter um conhecimento básico de seu problema. Uma vez que um conhecimento básico é a situação, a pessoa é capaz de passar para o próximo passo.

Uma vez que uma pessoa tenha um entendimento básico de si mesma, ela poderá avançar com a ajuda da terapia. Muitos diagnósticos decorrem de lesões cerebrais, desequilíbrios químicos e físicos. O tratamento eficaz nem sempre é possível até que a pessoa consiga lidar com seus problemas.

Por exemplo, um esquizofrênico já foi considerado portador de uma doença da mente porque os dois orifícios do cérebro tinham um lado maior da cavidade do cérebro. Essa condição também é genética e muitas dessas pessoas têm infâncias perturbadoras e frequentemente negam que os acontecimentos tenham ocorrido. Enquanto o paciente estiver em negação, é difícil impossibilitá-lo.

Outro exemplo também pode ser visto quando os pacientes são diagnosticados com transtorno de estresse pós-traumático. Esses pacientes também foram submetidos a trauma na infância e o distúrbio aumenta durante essa experiência. A solução para isso é abordar a criança sob o distúrbio e depois avançar para tratar o gatilho do distúrbio. Depois de cavar fundo o suficiente, você será capaz de ajudar o paciente a se familiarizar com a criança e a tratá-lo com mais eficácia.

Muitas pessoas têm dificuldade em tratar esses distúrbios porque não ouvem completamente o paciente. Muitos terapeutas têm a ideia de que possuem um diploma para saberem mais do que o paciente. Se mais pessoas ouvissem, isso não seria um problema na sociedade. A melhor solução começa ouvindo o paciente e ouvindo o que eles estão dizendo. Essas pessoas geralmente precisam tomar as coisas um dia de cada vez também.

Transtornos Agressivos Passivos

Os tipos de personalidade passivo-agressiva geralmente sabotam várias áreas de suas vidas, no sentido de queixam-se das demandas que lhes são impostas. Eles podem não expressar suas queixas, mas estão os xingando em suas mentes e na pessoa ou coisa que os fez fazer o trabalho.

Os tipos passivo-agressivo são exatamente como o nome indica. São frequentemente passivos para o exterior, mas agressivos para o interior. Essas pessoas geralmente irritam os outros ao seu redor, mas a pessoa pode se sentir errada por não ter esclarecido os alicerces que causaram a raiva. Esses tipos de pessoas também estão enganando, pois usam táticas obscuras para perseguir outras pessoas.

Por exemplo, digamos que Troy confronte Kelly expressando a ele que seus comportamentos estavam errados e que estavam causando problemas. Kelly olha para Troy com um olhar diz a Kelly que ele é o problema. Kelly diz que fez o que deveria e que ele não fez nada errado, pois Troy não sabe do que está falando.

Esse distúrbio geralmente causa controvérsia e é frequentemente contestado, mas o termo é usado com frequência.

Transtornos de personalidade autodestrutivos geralmente se associam a pessoas que causam danos ao persegui-las ou derrotá-las. Essa pessoa também desculpará a oferta de outra pessoa para ajudá-la, mesmo que seja necessária. Esse tipo de pessoa também pode irritar os outros ao seu redor e depois mostrar mágoa quando são confrontados. Esses dois tipos de personalidade não são capazes de manter relacionamentos permanentes na maioria dos casos e darão desculpas por seu comportamento.

Os transtornos de personalidade sádica foram recentemente removidos do manual do DSM por falta de fundamento para o diagnóstico. Os sintomas incluíam não poder controlar seu comportamento. Essas pessoas são violentas e prejudicam outras para manter o controle sobre outra pessoa. Esse distúrbio é semelhante aos distúrbios psicopáticos e antissociais da personalidade e pode se alegrar quando machuca outras pessoas ou animais. Mesmo que a pessoa seja submissa, ela frequentemente tortura ou magoa os outros, porque isso lhes dá prazer. As pessoas que sofrem deste distúrbio são frequentemente sobreviventes de abusos e estão zangadas com o mundo ao seu redor. Normalmente, esses indivíduos não conseguem manter um relacionamento e machucam a pessoa envolvida em sua vida.

Conclusão

Relacionar-se com outras pessoas com doença mental pode ser difícil. Se você tem uma doença mental, as únicas pessoas que entendem você com freqüência podem ser seu terapeuta ou médico, e mesmo essas pessoas às vezes fracassam. Muitos pacientes reclamam que o terapeuta não os está ajudando e reclamam da medicação e tratamento que recebem. O problema é que há uma falha na comunicação entre as duas pessoas e os pacientes nem sempre fazem o possível para seguir as instruções e ouvir o terapeuta.

Muitas vezes, quando um paciente reclama, há uma razão e algo não está funcionando em algum lugar. É importante que, se o paciente está reclamando de vozes ou alucinações dizendo coisas, você deve ouvi-las, pois elas podem se tornar perigosas. Não basta afastá-lo e chamá-los de loucos. Muitas vezes você terá que ler nas entrelinhas com os pacientes. É importante que eles sejam entendidos e ouvidos para que você possa ajudá-los a lidar com seus problemas e sintomas.
